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APRESENTAÇÃO

A obra “As Diversidades de Debates na Pesquisa em Matemática 3” aborda uma 
série de livros de publicação da Atena Editora. Este Volume em seus 13 capítulos 
apresenta resultados de pesquisas que trazem a matemática como caminho de 
leitura, análise e reflexões sobre uma diversidade de temáticas da atualidade, de 
um ponto de vista crítico e sistemático, apresentando compreensões a partir de um 
diálogo da educação matemática e da matemática enquanto ciência aplicada em 
uso social.

Os trabalhos que evidenciam inferências frente ao campo da Educação 
Matemática expõem conclusões a respeito do uso de tecnologias nas aulas de 
matemática alavancada pelo uso de softwares educativos, o uso de jogos como uma 
metodológica ativa para o ensino e para a aprendizagem, incluindo neste escopo o 
uso de games de consoles para a aprendizagem matemática em sala de educação 
especial. Traz a transdisciplinaridade, fundamentada pela teoria da complexidade, 
como aporte para a compreensão da diversidade. Apresenta pesquisa sobre como 
despertar nos alunos o interesse pela estatística e a probabilidade por meio de suas 
diversas aplicações, assim como sobre o uso dos números racionais em atividades 
de compostagem para estimular consciências, ações e atitudes ecologicamente 
corretas.

No que tange ao uso da matemática como ferramenta para interpretações nos 
fenômenos sociais, apresenta pesquisas sobre o Número de Euler em constantes 
financeiras como ferramenta tecnológica na resolução de problemas diários, sobre 
as ideias de ângulos de contato em casos físico-químicos de molhabilidade na 
produção de tintas, sobre o uso da modelagem matemática aplicada em casos 
de dessalinização da água, assim como o seu uso na redução dos riscos de 
investimentos em pesquisa norteada pela Teoria de Carteiras. O uso de ferramentas 
matemáticas, como técnicas de verificação estatística também é evidenciada pelas 
séries temporais na pesquisa sobre modelos numéricos de previsão do tempo. 
E a estatística em suas séries temporais como uma ferramenta de abordagem 
quantitativa para questões socioeconômicas.

Este volume é direcionado para todos os pesquisadores que fazem uso da 
matemática como ferramenta no âmbito da ciência sociais e aplicadas, e aos 
educadores que pensam, refletem e analisam o ensino e a aprendizagem no âmbito 
da educação matemática.

Annaly Schewtschik
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DA TECNOLOGIA INTERATIVA NA EDUCAÇÃO 

ESPECIAL

CAPÍTULO 3
doi
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RESUMO: A tecnologia vem despertando 
interesse dos profissionais que atuam em 
instituições de educação especial, por 
contribuir de forma significativa em diferentes 
contextos, em especial na área das ciências 
exatas, aumentando a capacidade funcional do 
educando com o uso de sites educativos e jogos 
interativos. A perspectiva da construção do 
conhecimento, bem como transpor as barreiras 
existentes, proporcionam ao educando melhora 
no domínio da coordenação motora ampla, 
desenvolvimento da criatividade, estímulo 
visual e auditivo, bem como conceitos, cálculos 
matemáticos e resolução de problemas. 
Enriquece a relação de forma interativa 
e recreativa com seus pares, ampliando 

experiências sociais em outros seguimentos.  O 
Xbox 360 é um console de videogame que 
permite ao jogador uma grande variedade 
de jogos interativos. Um entretenimento de 
alta tecnologia aliada ao desenvolvimento da 
matemática. Abrangendo profissionais das áreas 
de pedagogia e informática educativa em uma 
ação interdisciplinar. Teve como objetivo trazer à 
tona, conceitos matemáticos básicos de: noção 
de espaço, direita e esquerda, frente e trás, em 
cima e embaixo, dentro e fora, e “entre objetos”, 
cálculos matemáticos básicos, número, 
quantidade, paridade, maior e menor, casas 
decimais e resolução de problemas.  O projeto 
foi desenvolvido a partir da experimentação 
motora e uma planilha de resultados, o intuito 
de identificar o jogador que obteve maior 
pontuação, a diferença entre ambos. Onde cada 
jogada correspondia a um novo problema. Como 
resultado trouxe a alfabetização matemática um 
caráter alegre e divertido de aprender. Podemos 
concluir que novas experiências trazem bons 
resultados, pois o educando sente-se motivados 
a participar.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial, 
Tecnologia Interativa, Alfabetização Matemática.

XBOX 360: LEARNING MATHEMATICS 

FROM INTERACTIVE TECHNOLOGY IN 
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SPECIAL EDUCATION

ABSTRACT: Technology has been arousing interest from professionals working 
in special education institutions, as it contributes significantly in different contexts, 
especially in the exact sciences area, increasing the student’s functional capacity through 
the use of educational websites and interactive games. The perspective of knowledge 
construction, as well as overcoming existing barriers, provides the student with 
improvement in the domain of broad motor coordination, creativity development, visual 
and auditory stimulation, as well as concepts, mathematical calculations and problem 
solving. It enriches the interactive and recreational relationship with peers, expanding 
social experiences in other segments.  The Xbox 360 is a video game console that 
allows the player a wide range of interactive games. High-tech entertainment coupled 
with the development of math. Covering professionals in the areas of pedagogy and 
educational informatics in an interdisciplinary action. It aimed to bring to light basic 
mathematical concepts of: notion of space, right and left, front and back, up and down, 
inside and outside, and “between objects”, basic mathematical calculations, number, 
quantity, parity, higher and smaller, decimal places and problem solving. The project 
was developed from the motor experimentation and a spreadsheet of results, in order 
to identify the player who got the highest score, the difference between them. Where 
each move corresponded to a new problem. As a result it brought mathematical literacy 
a cheerful and fun character to learn. We can conclude that new experiences bring 
good results, because the student is motivated to participate.
KEYWORDS: Special Education, Interactive Technology, Mathematical Literacy.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente artigo foi desenvolvido com duas turmas, nível de AEE (Atendimento 
Educacional Especializado), totalizando 14 alunos, divididos em dois períodos, 
vespertino e matutino. Esta proposta vem sendo realizada desde 2014 com foco na 
tecnologia e movimento, ganhando maior relevância em 2017 quando foi introduzida 
a matemática, em ação interdisciplinar entre Informática Educativa e Pedagógica. 

A tecnologia para a educação especial originou uma nova forma de simbolização 
e representação do conhecimento, tendo como parâmetro o equipamento interativo, 
sendo este um facilitador para aquisição dos conceitos matemáticos entre os 
educandos.

O Xbox 360 é um console de videogame onde o jogador interage com o jogo e 
com o próprio corpo, sem necessidade de ter algo em mãos, como controles, fios, 
dispositivos físicos de reconhecimento. O sensor reconhece seus movimentos e os 
reproduz nos jogos. Assim, o jogador passa a ser o personagem do jogo.

Essa é uma proposta inovadora que foi desenvolvida em ações interdisciplinares, 
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visando remover barreiras, mediante a prestação de um serviço de qualidade, do 
qual faz jus este público, buscou-se a criação e aperfeiçoamento de métodos e 
estratégias para o seu atendimento, introduzindo o tema proposto: “Xbox 360: 
aprendendo matemática através da Tecnologia Interativa na educação especial”, o 
qual tem como objetivo trazer à tona, conceitos matemáticos básicos de: noção de 
espaço, direita e esquerda, frente e trás, em cima e embaixo, dentro e fora e “entre 
objetos”, cálculos matemáticos básicos, número, quantidade, paridade, maior e 
menor, casas decimais e resolução de problemas.

Segundo Orso (1999, p. 7) “a criança precisa ser alguém que joga para que, 
mais tarde, saiba ser alguém que age, convivendo sadiamente com as regras do 
jogo da vida. Saber ganhar e perder deveria acompanhar a todos sempre”. Sendo 
os jogos educativos tecnológicos como um recurso para o desenvolvimento e 
prática do conhecimento, facilitando o processo de ensino-aprendizagem e ainda 
tornando-o prazeroso, interessante e desafiador. 

O objetivo do estudo fez-se partindo de experiências motoras experimentadas 
pelo educando, as quais proporcionam o desenvolvimento e maturação neurológica 
referente à capacidade de movimento próprio e controle do corpo, neste sentido 
estas situações favorecem a compreensão de conceitos matemáticos básicos.

A educação especial tem por objetivo traçar as diretrizes direcionadas à 
qualidade do processo de ensino e aprendizagem do educando com deficiência, 
matriculado na escola especial. Para Kleina (2012, p. 22)

(...) A educação especial assume o papel de organizar os meios necessários para 
desenvolver os potenciais das pessoas com necessidades educativas especiais, 
em escolas especializadas ou não. (...) Assim, podemos conceber a educação 
especial como o atendimento a todas as pessoas que precisam de métodos, 
recursos e procedimentos específicos no decorrer da realização das atividades 
inerentes ao processo de ensino- aprendizagem (...).

2 |  CAMINHOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apropriando-nos da tecnologia a qual foi direcionada para o público especial, 
com deficiência Intelectual na educação especial, fazendo uso das palavras de Brito 
(2011, p. 20), “dando origem a novas formas de simbolização e representação do 
conhecimento”, tendo como parâmetro os equipamentos interativos no console 
Xbox 360, propomos uma metodologia para desenvolver conceitos matemáticos.

Segundo a própria Microsoft, o console possui um Kinect (sensor que 
possibilita jogar alguns jogos no Xbox 360 sem fazer uso de qualquer controle. 
Ou seja, o jogador interage com o jogo com o próprio corpo, sem necessidade de 
ter algo em mãos como controles, fios, dispositivos físicos de reconhecimento. O 
sensor reconhece seus movimentos e reproduz nos jogos, a imagem ampliada pelo 
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retroprojetor. Assim, o jogador passa a ser o personagem do jogo. Exemplo: Se 
o jogador chuta, o personagem chuta, se o jogador cai, o personagem cai...) que 
permite grande interatividade de movimentos, o que nos remete a importância deste 
para o desenvolvimento dos conceitos básicos.

Explorando sobre o Kinect para Xbox 360 voltado a metodologia educativa a 
Microsoft (2015, n. p.) se posiciona:

O Kinect para Xbox 360 dá vida aos jogos e ao entretenimento de formas novas 
e extraordinárias, sem a necessidade de controle. Fácil de usar e com diversão 
instantânea, ele envolve seu corpo todo no jogo. Está vendo uma bola? Chute-a. 
Quer associar um amigo à brincadeira? Basta pular para dentro; o Kinect 
reconhece você. Imagine controlar os filmes e a música com a ondulação de uma 
mão ou o som da sua voz. Com o Kinect, a tecnologia evapora, deixando a magia 
natural de todos nós brilhar.

O próprio fabricante (MICROSOFT, 2015, n. p.) sugere:

Use o Kinect para:

• Revitalizar as aulas com a conexão do corpo e do cérebro.

• Energizar a educação física com o Kinect Sports.

• Dinamizar novamente as atividades extraescolares, promovendo, ao mesmo 
tempo, o desenvolvimento social e a colaboração com as aventuras do Kinect.

Verificou-se então, que para além do que se pretendia investigar na prática, 
o console já é indicado pelo próprio fabricante para atividades educacionais que 
demandam o exercício do corpo e da mente. 

Para alcançarmos os objetivos do trabalho formou-se parceria com o professor 
de informática educativa, pois este é indispensável para a execução do projeto, o qual 
disponibilizou suas aulas para a realização e execução do mesmo, fazendo parte do 
grupo de estudo, na montagem e manutenção dos equipamentos, coordenação das 
atividades, escolha dos jogos;

Professor regente de sala, este atua com os educandos, introduziu o XBOX 
como uma atividade complementar com foco nos conceitos essenciais matemáticos, 
falando durante o jogo os conceitos que se pretendia introduzir; 

Os educandos com necessidades especiais (turma de AEE) utilizam a nova 
metodologia, mediante orientação para realização das atividades;

As atividades interativas foram oferecidas aos educandos através de sua 
participação como um todo: observar, explorar, vivenciar e resolver situações 
problema, com foco no movimento corporal consciente e a introdução de conceitos 
matemáticos com um recurso atrativo do console.

Para Brito (2011, p. 121) [...] a tecnologia atinge de tal modo as formas de vida 
da sociedade que a escola não pode ficar a margem dessas mudanças, sendo que é 
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preciso implantar projetos visando novas maneiras de ter acesso ao conhecimento 
e de produzi-lo.

No primeiro momento foi apresentado o equipamento, gerando curiosidade e 
busca pela interação com o mesmo.

Em um segundo momento, após o entendimento do jogo, passou-se as regras 
que acompanham determinada história, a qual é encenada (o trajeto e os obstáculos 
oferecidos pelo jogo);

Só então começou as orientações referentes aos conceitos matemáticos, com 
movimento amplo do corpo (em cima, embaixo, direita, esquerda, frente, atrás, 
espaço de alcance do sensor);

Posteriormente conhecimento de valores, através dos pontos obtidos durante 
a partida;

Passando para pequenas competições, visando identificar a maior e a menor 
quantidade de pontos obtidos pelos participantes;

Por fim introduziu-se uma planilha relatando a pontuação de cada participante, 
possibilitando identificar quem fez o maior ou menor número de pontos, com a 
soma de dois participantes (adição) e a diferença (subtração) de pontos entre os 
competidores.

Para o registro da execução do trabalho foram utilizadas fotos feitas em 
diferentes sessões.

Figura 1: Jogo XBOX - O jogo, Xbox, proporcionou aos educandos a aquisição de conceitos 
matemáticos fazendo uso do próprio corpo, de uma forma divertida, conceitos estes de 

“direita e esquerda”, “frente e trás”, “em cima e embaixo”, “dentro e fora” e “entre objetos”.
Fonte: Escola Especial Tia Ana – APAE/Videira
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Figura 2: Planilha para registro de resultados - A planilia é dividida na horizontal pelo número 
de educando contendo o nome de cada um e na vertical com espaço para unidades e dezenas: 

10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 e centena com o número 100, de forma a facilitar o registro 
das jogadas e organizar a pontuação, onde os  educandos fazem uso da mesma, observando e 
definindo quem fez maior e menor pontuação, e esta serve também para montar as operações 

de adição e subtração.
Fonte: Escola Especial Tia Ana – APAE/ Videira

Figura 3: Cálculos matemáticos - Foram realizados cálculos matemáticos para observar a 
diferença de pontos entre os jogadores (subtração) e cálculos de adição para somar duas 

rodadas, com ajuda do ábaco.
Fonte: Escola Especial Tia Ana – APAE/ Videira
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Figura 4: Planilha de cálculos - Os resultados da relação aluno e jogo foram transformados em 
cálculos partindo de registrados em planilhas para só então fazer análise dos mesmos (adição, 

subtração, números e quantidades).
Fonte: Escola Especial Tia Ana – APAE/Videira

3 |  CONCLUSÃO

A tecnologia vem despertando interesse dos profissionais que atuam em 
instituições de educação especial, por contribuir de forma significativa em diferentes 
contextos, inclusive na área das ciências exatas, aumentando a capacidade funcional 
do educando com o uso de sites educativos e jogos interativos.

A perspectiva da construção do conhecimento, bem como transpor as barreiras 
existentes, proporcionam ao educando melhora no domínio da coordenação motora 
ampla, desenvolvimento da criatividade, estímulo visual e auditivo, bem como 
conceitos, cálculos matemáticos e resolução de problemas.

Toda atividade motora é um processo dinâmico, fruto de experiências renovadas 
onde o educando adquire conhecimento e habilidade, permitindo expressar-se e 
elaborar novos conceitos, através da interação com o console.
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